
 
 

PLANO DE ENSINO  
1. IDENTIFICAÇÃO: 

CURSO: Programa de Pós-Graduação em Comunicação SEMESTRE/ANO: 2/2020 

DISCIPLINA: 396443 Tópicos Especiais em Comunicação 6  

Pedagogia da Comunicação 

TURMA A 

PROFESSOR:  Eduardo Meditsch 

 

CRÉDITOS: 4 

 

 
HORÁRIO(S) e LOCAL: quintas-feiras, das 14 às 17:50 
 

2. EMENTA: 

Estudo     avançado    de    perspectivas teóricas e metodológicas aplicadas a 
temas de estudo específicos, inseridos nas Linhas de Pesquisa, de forma a 
ecoar as pesquisas desenvolvidas pelos discentes, comparando pesquisas e 
buscando atualizações de perspectivas e alternativas metodológicas.  

 

3. OBJETIVOS  

3.1. Geral 

Refletir sobre a Pedagogia da Comunicação a partir da perspectiva da Linha de Pesquisa Poder 

e Processos Comunicacionais 

 
3.2. Específicos 
- Debater semelhanças e diferenças entre Pedagogia e Comunicação 
- Debater a história política da universidade brasileira  
- Debater a história política da área acadêmica da Comunicação 
- Conhecer experiências e desafios da Pedagogia da Comunicação no presente 
- Comparar Pedagogia e Comunicação a partir das perspectivas de poder e autonomia 
 
 

4.CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Pedagogia e Comunicação, aproximações e diferenças ontológicas e em suas relações com o 
poder 

2. História política da Universidade brasileira e seus desdobramentos na Área Acadêmica 

3. História política da Pesquisa e do Ensino da Comunicação 

4. Experiências e Desafios contemporâneos para a Pedagogia da Comunicação 

5. Macro e micropoderes na Pedagogia da Comunicação: mediações e hierarquia de influências 

5. METODOLOGIA DE ENSINO: 

 



A disciplina será desenvolvida em aulas não presenciais, através de tecnologias de ensino remoto 
emergencial. As aulas terão atividades síncronas, em formato de webnários, com a participação do 
professor, alunos e eventualmente convidados,  e atividades assíncronas, incluindo textos, vídeos 
e/ou podcasts com exposições e entrevistas sobre os temas de cada encontro, que serão 
disponibilizados antecipadamente aos alunos. Será incentivada a participação ativa dos alunos 
não apenas nos webnários, mas também nas atividades assíncronas, pelo compartilhamento de 
opiniões e de conteúdos complementares aos apresentados pelo professor, especialmente na 
busca de experiências pedagógicas que possam ser enriquecedoras para a experiência da 
disciplina. 
 

6. AVALIAÇÃO 

A nota (ou conceito) final do aluno refletirá uma média entre duas avaliações, com peso de 50% 
para cada uma: 
1 – Participação nas atividades síncronas (debates em webnários) e assíncronas (comentários e 
contribuições de conteúdos por chat e outros meios, protagonismo nas aulas de produção 
participativa) ao longo do desenvolvimento da disciplina; 
2 – Elaboração de trabalho final (artigo a ser produzido pelo aluno, sobre tema de seu interesse, 
relacionado ao tema da disciplina e dialogando com sua bibliografia). 

7. BIBLIOGRAFIA (básica, complementar e recomendações de leitura): 
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São Paulo: Intercom, 2015 
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Intercom, 2018 
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BOURDIEU, Pierre. The Political Field, the Social Science Field and the Journalistic Field. In BENSON, R.; NEVEU, 

E. (eds.) Bourdieu and the Journalistic Field. Cambridge: Polity Press, 2005 p. 29-47  
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8. PROGRAMAÇÃO DAS ATIVIDADES: 

AULA/DATA Atividade/conteúdo 

1 
4/2 

Apresentação do Programa da Disciplina, do lugar da fala do Professor e dos Alunos  

Aula síncrona com leitura prévia de texto do professor 

2 
11/2 

Naturezas e  politicidade da Pedagogia e da Comunicação 
Aula síncrona de debate a partir da leitura prévia de trechos da obra de Paulo Freire 
e de suas entrevistas em vídeo 

3 
18/2 

 

A má escola e a universidade necessária, da Reforma de Córdoba ao Projeto da UnB. 

Aula síncrona de debate a partir da leitura prévia de textos sobre os temas  

4 
25/2 

 

 
O golpe na educação, a universidade na democracia e os desafios do Século XXI 

Aula síncrona de debate a partir da leitura prévia de textos sobre os temas 

5 
4/3 

 

A Universidade  e a “Guerra Cultural” contemporânea 
Aula síncrona de debate a partir da leitura prévia de textos e palestra sobre o tema 



6 
11/3 

 

Os founding fathers, as primeiras faculdades e o Soft Power no Século Americano 
Aula síncrona de debate a partir da leitura prévia de textos e exposição do professor 
sobre os temas 

7 
18/3 

As raízes europeias do estudo da Comunicação e o impacto do nazifascismo e do 
stalinismo 

 Aula síncrona de debate a partir da leitura prévia de textos e exposição do professor 
sobre os temas  

8 
25/3 

 

A origem da Mass Communication Research na Segunda Guerra e na Guerra Fria 

Aula síncrona de debate a partir da leitura prévia de textos e exposição do professor 
sobre os temas 

9 
1/4 

 

O protagonismo da Unesco e do Ciespal na institucionalização do campo 

Aula síncrona de debate a partir da leitura prévia de textos e exposição do professor 
sobre os temas 

 
10 
8/4 

 

A regulação do Ensino de Comunicação no Brasil, dos Currículos Mínimos às 
Diretrizes Curriculares 
Aula síncrona de debate a partir da leitura prévia de textos e exposição do professor 
sobre os temas 

11 
15/4 

O projetos pedagógicos dos cursos diante da mutação política, tecnológica e 
profissional 

Aula síncrona de debate a partir da leitura prévia de textos e exposição do professor 
sobre os temas, com participação de convidados relacionados às várias áreas da 
Comunicação 

12 
22/4 

 

Experiências de resistência e inovação no ensino teórico e na pesquisa 
 
Aula síncrona participativa, com alunos e convidados trazendo relatos de experiências, 
além do professor 



13 
29/4 

 

Experiências de resistência e inovação no ensino laboratorial e na extensão 
 
Aula síncrona participativa, com alunos e convidados trazendo relatos de experiências, 
além do professor 

14 
6/5 

Experiências de ensino da Comunicação na pandemia e os desafios do “novo 
normal”. 
 
Aula síncrona participativa, com alunos e convidados trazendo relatos de experiências, 
além do professor 

 
15 

13/5 

Poderes globais e disputas locais na Pedagogia da Comunicação: uma reflexão 
sobre mediações e hierarquia de influências. Aula síncrona de debate encaminhando 
conclusões sobre o tema da disciplina, a partir da leitura prévia de textos e exposição do 
professor sobre os temas, para subsidiar os trabalhos finais dos alunos. 

16 
20/5 

Encaminhamento dos trabalhos finais e avaliação da disciplina, pelos alunos e pelo 
professor 

Obs.: Programação sujeita a alterações ao longo do semestre. 
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